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Penso que talvez a melhor maneira de apresentar este novo
livro do pesquisador italiano Francesco Tonucci seria por meio de
imagens, charges ou cartuns, tão característicos de sua obra1. Mas
devo confessar não ser possível, já que não sei desenhar; provavel-
mente porque como adulta tenha me esquecido da liberdade do
traço; caí nas armadilhas da vida adulta. Nas palavras de Loris
Malaguzzi2, das cem linguagens da menina-criança que fui, rouba-
ram-me noventa e nove. Esta é uma das tantas questões sobre
adultos e crianças tratadas neste belo livro A solidão da criança.
Para Tonucci, esta solidão não se trata apenas de falta de
companhia, mas também de falta de compreensão, de reconhe-
cimento (p. 110). Isso porque, para muitos/as adultos/as o que
as crianças fazem, pensam, dizem tem pouco ou nenhum sen-
tido; suas experiências não são importantes em si mesmas e a
infância torna-se um tempo de preparação para a vida adulta.
O livro é ricamente constituído por breves textos e aproxi-
madamente 150 vinhetas desenhadas por Frato, pseudônimo
assumido por Tonucci desde 1968, e que o acompanham em
suas pesquisas. São imagens que carregam tamanha força de
* Doutoranda em Educação pela UNICAMP. Profa. do curso de Pedagogia da
Universidade Metodista de São Paulo.
1 Conferir: Com olhos de criança e Quando as crianças dizem: agora chega!, ambos
publicados pela Artmed.
2 EDWARDS, C.; GANDINI, L.; FORMAN, G. As cem linguagens da criança: a abor-
dagem de Reggio Emilio na educação da primeira infância. Porto Alegre:
Artmed, 1999.
a a262 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  •  ANO 11 • N. 18  • JUL.-DEZ. 2008
expressão que nos inquietam, nos incomodam, nos levam a um
riso meio sem graça, pois como adultos/as nelas nos projetamos
e possivelmente nos reconhecemos. Num tom respeitosamente
irônico, o autor, estudioso da infância há mais de 30 anos, anun-
cia, ou melhor, denuncia a situação vivida por muitas crianças.
Embora pareça um contra-senso, quanto mais estudada a
criança é, mais seus direitos são violados, sejam eles o de brincar,
o de ter contato com a natureza, o de dialogar, de criar, de silen-
ciar-se, de ter a companhia de outras crianças, entre tantos outros.
“No século da criança”, título que abre a primeira parte
do livro, Tonucci nos convida a refletir sobre o lugar das cri-
anças em nossa sociedade, lugar de destaque nos discursos, nas
leis, nas pesquisas…, mas também o não-lugar que continuam
assumindo (ou não assumindo) nestes diferentes campos. Afinal,
qual o protagonismo das crianças nas pesquisas sobre a infância,
nas políticas públicas pensadas para elas, e não com elas, nas
práticas educativas etc.? Como e quando suas vozes são consi-
deradas? O que pensam, sentem e dizem meninos e meninas
sobre este “século das crianças”? Reconhecem-se nele?
E o autor continua, ao longo de todo o livro, provocan-
do-nos ao apresentar a solidão como uma nova doença social
que atinge crianças e adultos/as, principalmente nos países ricos
e consumistas. Para ele, a “criança é solitária” por ser filha
única, sendo privada da companhia e dos conflitos inerentes à
vida familiar; e ainda, por ser muitas vezes programada racio-
nalmente e colocada na vida de seus pais onde “deve interpretar
um papel já definido numa história, em boa parte já escrita por
outras pessoas, ‘para o seu bem’” (p. 26). É solitária também
porque está presa em sua “casa fortaleza”, já que, lá fora, na
cidade, há muitos perigos. O medo está instalado, a inseguran-
ça, a desconfiança. A cidade já não pertence mais aos sujeitos,
já não pertence mais às crianças.
A criança é solitária porque privada de tempo e espaço só
para si, em que possam criar, brincar, sujar-se, divertir-se, não
fazer nada… sem o controle do adulto. Seus tempos hoje estão
tomados por novas demandas e obrigações: escola de inglês,
informática, balé, futebol etc., demandas estas colocadas pelo
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próprio mercado, pois precisam preparar-se para serem com-
petitivas, colaboradoras do sistema capitalista.
Os espaços de meninos e meninas foram tomados, seus
tempos, roubados; as cidades foram totalmente modificadas,
tendo como parâmetro o mundo adulto. “Uma nova babá: a
TV” surge como companheira das crianças, assim como outros
meios eletrônicos, transmitindo às crianças sua forte ideologia
de mercado, induzindo-as a um consumismo cada vez mais
feroz. Contudo – e Tonucci deixa isso claro por meio de suas
imagens –, as crianças também resistem ao apelo poderoso da
mídia, assim como a este mundo adultocêntrico; reagem às
tentativas de controle e aprisionamento, esperando de nós,
adultos/as, compreensão para com elas.
A criança é solitária, ainda, porque está “sozinha com seus
porquês e seus medos”; porque não ousa perguntar aos adul-
tos/as, que facilmente se impacientam com suas questões sobre
a vida humana: sexualidade, violência, relações de gênero, edu-
cação, e tantas outras. Às crianças são oferecidas “propostas
banais” em casa e na escola; são desconsideradas suas experiên-
cias, seus desejos, suas dores, suas inquietações etc; é preciso
disciplinar seu corpo, docilizá-lo, no sentido foucaultiano.
A criança é solitária “diante de um futuro difícil”. Embora
o discurso seja o da infância como etapa mais alegre da vida,
ela é preparada para o futuro, um futuro cheio de prisões. Assim
se estabelece uma “contínua contradição, um contínuo atentado
à necessidade da criança de acreditar no futuro, ao seu desejo
de tornar-se adulta” (p. 142). É solitária “porque está doente,
porque é diferente”. É desrespeitada em sua dor, em suas ne-
cessidades, em suas singularidades.
“E, então, o que fazer?”, provoca-nos Tonucci. E ele
mesmo nos aponta uma saída: “Seria preciso pedir a opinião
das crianças sobre as modificações a serem feitas na cidade. É
necessário que as cidades se tornem cidades das crianças” (p.
178). As crianças não desejam estar sozinhas, querem estar com
seus pares e também com adultos/as capazes de escutá-las,
capazes de reconhecer sua alteridade. Enfim, reivindicam seu
direito de serem crianças.
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Bem… deixo aqui o convite à leitura deste inquietante li-
vro. Um convite em especial aos professores/as, gestores/as,
pesquisadores/as, pais, mães, e todos/as aqueles/as que se in-
teressam pela infância. Deixo o convite também às crianças que,
sem dúvida, nos instigariam com suas próprias leituras sobre
esta obra e a possibilidade de construção de novas imagens.
Quanto a mim, sinto-me convidada, com a ajuda das crianças,
a reencontrar-me com as outras noventa e nove linguagens que
me foram roubadas.
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